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RESUMO 

  

No início de 2020 iniciou a pandemia da Covid-19, com isso as instituições de ensino foram 

obrigadas a suspender as aulas presenciais e começaram a ter as aulas remotas. Escola, alunos, 

professores e família tiveram que se adaptar ao ensino remoto. Com isso pretende-se falar 

sobre os objetivos da Educação Infantil e analisar o comportamento da Educação Infantil no 

ensino remoto. Para isso foi feita uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo. No 

decorrer deste trabalho será abordado como a Educação Infantil foi autorizada para acontecer 

de maneira remota, como foi transmitida as atividades propostas para essa etapa da educação, 

como foi a interação entre pais, alunos, professores e escola e abordar como foi a avaliação 

dos professores em relação aos alunos.  

 

Palavras-chave: Educação Infantil; Ensino Remoto; Pandemia Covid-19. 

 

ABSTRACT 

At the beginning of 2020, the Covid-19 pandemic started, with this, educational institutions 

were forced to suspend face-to-face classes and began to have remote classes. School, 

students, teachers and family had to adapt to remote teaching. With this, we intend to talk 

about the objectives of Early Childhood Education and analyze the behavior of Early 

Childhood Education in remote teaching. For this, a qualitative bibliographic research was 

carried out. In the course of this work, it will be discussed how Early Childhood Education 

was authorized to happen remotely, how the activities proposed for this stage of education 

were transmitted, how the interaction between parents, students, teachers and school was and 

address how the teachers' evaluation was. in relation to students. 
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 INTRODUÇÃO 

No início do ano de 2020, a sociedade passou a enfrentar uma das maiores crises 

sanitárias da história da humanidade, causada pela pandemia da Covid-19.  

 Com o surgimento da pandemia, as instituições de ensino foram obrigadas a 

interromper suas atividades presenciais e tiveram que se adequar ao ensino de maneira 

remota. Nessa circunstância, milhares de estudantes, em fase de alfabetização, passaram a 

desenvolver suas atividades escolares no ambiente domiciliar.  

Devido a isso professores, alunos e família tiveram que se adaptar ao ensino remoto, 

tentando superar os desafios e dificuldades que foram surgindo. Muitas crianças que ainda 

estavam adentrando no mundo da leitura e escrita começaram a desenvolver suas atividades 

escolares no ambiente domiciliar, com a ajuda dos professores de forma remota. 

Assim, a responsabilidade imediata pelas questões escolares passou a ser dos pais ou 

responsáveis, já que a mediação e presença pedagógica do professor tornou-se distanciada, 

causando impactos na aprendizagem dos alunos.  

As escolas tiveram que fazer várias mudanças e seguir protocolos sanitários. Os 

professores ficaram angustiados diante dessa nova forma de ministrar as aulas com as novas 

tecnologias educacionais. Essa nova realidade, fez com que os professores buscassem a 

renovação nas práticas educacionais.  

  Consideramos que as tecnologias da informação e comunicação, as plataformas 

virtuais de aprendizagem, as redes sociais devem ser vistas como propulsoras da criação de 

novas relações com a informação, com o tempo, com o espaço, consigo mesmo e com os 

outros. Em tempos de pandemia, mais do que nunca, a educação é convocada a se 

singularizar, a se reinventar buscando outras possibilidades pelo uso das tecnologias digitais e 

pela habitação nos ambientes virtuais de aprendizagem.  

Foi e continua sendo um grande desafio para todas as equipes que trabalham na área 

da educação a adaptação das aulas remotas. Muitos tiveram que se reinventar e isso não foi 

uma tarefa fácil. Muitos foram os pensamentos, sentimentos, desafios e perspectivas dos 

docentes nesse período de calamidade pública.   

As trocas de experiências e estratégias adotadas envolveram, fóruns de discussão e 

rodas de conversas para socialização de práticas pedagógicas desenvolvidas pelos próprios 

professores em tempos de pandemia.  



 

                                         

 

 

 
 

 
 

A pandemia tornou evidente que os sistemas de educação e professores estavam 

despreparados para o uso das tecnologias, mostrou que os alunos possuem várias 

desigualdades de acesso a internet.  Segundo ALVES e FARIA, "A pandemia evidenciou 

questões como o despreparo dos sistemas de educação e dos professores, desigualdades de 

acesso à internet e computador dos alunos, dentre outras". (ALVES e FARIA, 2020). As 

tecnologias já fazem parte do dia a dia das escolas há muitos anos, nesse momento atípico há 

um estranhamento dos professores no seu uso improvisado com seus alunos.  

Com isso surge o interesse na pesquisa para saber identificar e analisar como os 

professores se comportaram com essa nova maneira de ensinar. 

Assim, nos propomos enquanto problemática de pesquisa a seguinte indagação: Quais 

os impactos da pandemia na Educação Infantil? 

Desta forma, teremos como objetivo geral desta pesquisa, compreender como a 

Educação Infantil desempenhou suas funções com o ensino remoto. 

Os Objetivos específicos foram assim traçados: 

● Demonstrar os objetivos de ensino na Educação Infantil  

● Analisar como a Educação Infantil se comportou com o ensino remoto. 

 

 

1. A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO INFANTIL  

A educação infantil não pode perder de vista, principalmente na sua proposta pedagógica, 

a sua fundamental importância na viabilização de uma educação que respeita a infância, a 

especificidade da criança pequena, os seus direitos à cidadania e seu modo peculiar de 

construir o conhecimento. Para MOYLES apud KUHLMANN JUNIOR (2010, p.55) “se a 

criança vem ao mundo e se desenvolve a partir da interação com a realidade social, cultural e 

natural, é possível pensar uma proposta educacional que lhe permita conhecer esse mundo a 

partir do profundo respeito por ela. ” 

No processo de busca da Educação Infantil em se constituir como um espaço educativo, 

não se pode ignorar as outras dimensões que interagem com e sobre o desenvolvimento e 

aprendizagem das crianças.  

Deste modo, (MOYLES apud KUHLMANN JUNIOR, 2010, p.56) explica que: 

 



 

                                         

 

 

 
 

 
 

[...] a instituição pode ser educacional e adotar práticas e cuidados que ocorrem no 

interior da família, sem precisar escorar-se em uma divisão disciplinar que 

compartimenta a criança. A instituição pode ser escolar e compreender que para uma 

criança pequena, a vida é algo que se experimenta por inteiro, sem divisões em 

âmbitos hierarquizados.  

 

Este posicionamento de respeito à especificidade do desenvolvimento e aprendizagem 

infantil, definido pela proposta pedagógica da instituição e concretizado pelas ações dos 

professores, pode contribuir significativamente para a consolidação de uma educação infantil 

baseada no relacionamento, no diálogo, na participação e nos valores que dizem respeito às 

crianças, para que estas possam ter, segundo (KRAME apud MENDONÇA, 2010, p.112) [...] 

o direito de expressar seus pontos de vista, negociar e encontrar ideias melhores que as suas; 

criar teorias, comprová-las e reorganizá-las; e transformar a escola em um lugar de 

comunicação, veiculando valores para a construção da democracia.
  
 

A articulação dos conhecimentos construídos com e pelas crianças no cotidiano escolar, 

com a filosofia, com a metodologia e com os objetivos expressos inicialmente na proposta 

pedagógica vinculado ao brincar, vão norteando a prática pedagógica durante todo o ano 

letivo. Para (KRAME apud MACHADO, 2010, p.63) "Este processo de aliar a teoria à prática 

pedagógica requer uma reflexão contínua sobre ela, discutindo, revendo e reavaliando, num 

processo contínuo, sem interrupção”. A Educação Infantil tem muita importância para o 

progresso humano e social das crianças. 

A Educação Infantil tem papel importante no desenvolvimento humano e social. 

Configura-se como uma das áreas educacionais que mais retribui a sociedade os 

recursos nela investidos, contribuindo para a aprendizagem e o desenvolvimento das 

crianças. Também oferece argumentos fortes e contundentes sobre a sua importância 

na concretização dos direitos sociais da infância, de sua cidadania. 

(PARÂMETROS, 2018) 

 

É de suma importância as crianças terem relacionamentos resistentes, encorajadores e 

interativos para que o desenvolvimento e a aprendizagem dessa faixa etária sejam eficazes. As 

instituições de educação infantil devem favorecer um ambiente físico e social onde as crianças 

se sintam protegidas e acolhidas, e ao mesmo tempo corajosas ara se arriscar e vencer os 

obstáculos. Quanto mais valioso e desafiador for esse ambiente, mais possibilitará a extensão 

de conhecimentos sobre si mesmas, dos outros e do meio em que vivem. Segundo o RECNEI, 

“Ao brincar, jogar, imitar e criar ritmos e movimentos, as crianças também se apropriam do 

repertório da cultura corporal na qual estão inseridas”. (RECNEI, 1998) 



 

                                         

 

 

 
 

 
 

O art. 29 da Lei de Diretrizes e Bases da Educação, estabelece que a "Educação Infantil, 

primeira etapa da educação básica, tem como finalidade o desenvolvimento integral da 

criança de 0 (zero) até 5 (cinco) anos, em seus aspectos físico, psicológico, intelectual e 

social, complementando a ação da família e da comunidade." Para que o indivíduo tenha um 

bom funcionamento no mundo do trabalho e da vida, é preciso que aprenda a compreender 

conhecimentos, valores e definições. 

 A mediação é a forma que os professores usam para orientar os alunos no ato de pensar e 

assim ter uma aprendizagem significativa. A mediação significa uma relação contínua entre 

professor e aluno, visando não somente o desenvolvimento da aprendizagem, mas para 

desenvolver a criticidade de cada aluno. No entanto, a mediação é complexa e requer atenção 

e criatividade de todas as partes, o professor é a ponte entre os alunos e o conhecimento, o 

conhecimento é o objetivo a ser alcançado. 

A mediação na educação infantil ocorre quando os professores propõem possibilidades 

para as crianças aprenderem processos interativos da sociedade e cultura. As crianças agem 

por meio de situações que levam ao aprendizado quando interagem com pessoas ou ambientes 

culturais.  

 

 

 

2. METODOLOGIA DA PESQUISA 

A pesquisa será qualitativa, de caráter descritivo e explicativo e de natureza básica. 

Considerando o objetivo do trabalho, será realizada uma pesquisa bibliográfica básica em 

artigos relacionados ao tema para a execução, contextualização e sustentação teórica do 

estudo. A pesquisa será realizada durante toda a sua elaboração até a apresentação final. 

 Este tema é importante, pois é uma maneira de investigar como os professores estão 

reagindo com o ensino remoto, que teve que ser adaptado de maneira urgente para que o 

ensino chegasse até essas crianças. A pandemia fez com que muitos tivessem que passar por 

esse grande desafio, que é o ensino remoto, sem que ao menos estivessem preparados para tal 

comportamento. Este tema é importante, pois é um momento atípico em que a educação e a 

família dos alunos estão passando. 

 



 

                                         

 

 

 
 

 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A EDUCAÇÃO INFANTIL E O ENSINO 

REMOTO 

O papel dos professores é muito importante na construção de conhecimento aos alunos. 

Como os professores não estavam de forma presente com os alunos, eles ficaram prejudicados 

na aprendizagem durante o ensino remoto. 

O Conselho Nacional de Educação para a Educação infantil (2020, p. 10) durante esse 

contexto da pandemia destaca que a criança nesse período tenha vivências significativas, com 

base na interação e aprendizagem com a sua respectiva família, seguindo as orientações 

pedagógicas do corpo docente das instituições infantis, em concordância com a Base Nacional 

de Curricular Comum (BNCC): 

Os eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa etapa da Educação Básica são 

as interações e a brincadeira, experiências nas quais as crianças pode construir e 

apropriar-se de conhecimentos por meio de suas ações e interações com seus pares e 

com os adultos, o que possibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização. 

(BRASIL, 2017, p. 37). 

 

 Na pandemia aumentou ainda mais os problemas como falta da sociabilidade e 

socialização das crianças, e a desigualdade social também sempre esteve presente, pois devido 

as aulas remotas foi necessário o uso de tecnologias e muitos ainda não dispunham de acesso 

à internet. 

De acordo com a Base Nacional Curricular Comum (2017, p. 37) os eixos norteadores 

visam a interação e brincadeira na educação infantil, e no ensino remoto isso não foi possível, 

pois as crianças não tiveram esse momento. Assim a criança vai vivenciar, experimentar e 

descobrir o mundo que o cerca, principalmente em uma instituição infantil e de maneira 

presencial. 

Os princípios da Educação Infantil através de aulas remotas não são assegurados, 

tendo em vista sua especificidade em termos da importância do movimento, brincadeira e 

relações presenciais. Devido a isso a saúde mental das crianças da Educação Infantil na 

pandemia foi marcada por ansiedade, estresse, depressão e síndrome do pânico. 

(CARVALHO, LEITE e SOUZA, 2021, p. 151)  

Muitas crianças tiveram medo, incertezas, saudade e falta do contato físico durante a 

pandemia e o ensino remoto. Com o afastamento social, sentimentos invadiram adultos e 



 

                                         

 

 

 
 

 
 

crianças, o medo, a incerteza o tempo, a saudade se fazendo necessário acolher (Castro, 

2020). 

As crianças depois do ensino remoto se tornaram mais pensativas, sentimentais e mais 

necessitadas do contato físico com a escola. As trocas e práticas da Educação Infantil em 

tempo remoto criou um cotidiano ainda mais sensível entre escola, famílias e crianças 

abordando sentimentos, pensamentos, comportamentos e relacionamentos, requerendo dos 

professores um grande exercício de escuta (Castro, 2020). 

O cotidiano do ensino remoto vai deixar marcas da vida coletiva e social por meio das 

tecnologias, pois nesse momento atípico os pais se tornaram mais presentes na vida escolar 

dos filhos, através das rotinas educativas criadas nos grupos de WhatsApp, os pais se viram 

obrigados a participar da educação dos filhos.  

 

As rotinas educativas criadas no grupo, a permissão de encontros entre pais, 

professores, escola e crianças, e dos novos rituais e pedagogias criou-se uma 

pedagogia do cotidiano remoto, diferente das pedagogias já vistas, é de fato, uma 

pedagogia construída em um contexto difícil, e ainda não podemos mensurar suas 

marcas, porém certamente podemos falar do seu caráter agregador e acolhedor. 

(Castro, 2020) 

 

A Educação Infantil de maneira remota foi autorizada, buscando reafirmar o 

compromisso estratégico da educação, mediante um parecer do Conselho Nacional de 

Educação (CNE), seguindo orientações específicas baseadas nas competências e habilidades 

da BNCC, onde os professores foram orientados a ajudar os pais e responsáveis para que os 

mesmos ajudassem as crianças nas tarefas escolares. Neste sentido, a escola conta com a 

disponibilidade dos pais e, por isso, o parecer reforça a importância de “uma aproximação 

virtual dos professores com as famílias, de modo a estreitar vínculos e melhor orientar os pais 

ou responsáveis na realização destas atividades com as crianças” (BRASIL, parecer 05/2020, 

p.9, 2020a) (CALDERAN, 2021). 

A prática do professor neste contexto pandêmico foi definida conforme a familiaridade 

e habilidades diante dos recursos que precisaram ser utilizados. Ensinar de maneira remota foi 

um enorme desafio para eles, pois precisaram se adaptar e organizar sua didática nesse 

modelo de ensino. Com isso foi mostrado que a maioria dos professores não estavam 

preparados para utilizar as tecnologias digitais e não tiveram tempo para se prepararem. 

Santos (2021, p.23) destaca: 



 

                                         

 

 

 
 

 
 

Os recursos utilizados nas aulas remotas variam de acordo com a habilidade de cada 

professor. Segundo Mendes e Oliveira (2020), em sua pesquisa, apontam que a 

utilização de ferramentas tecnológicas teve um aumento significante após a 

pandemia, onde as mais utilizadas são: O WhatsApp, Google Classroon e 

formulário, Meet, Zoom, Skype, entre outros. Com isso, é relevante que seja 

realizado uma forma de como trabalhar a alfabetização digital entre professores e 

alunos nas escolas, uma vez que nem todos estão preparados para a utilização dessas 

ferramentas e não tiveram tempo hábil para repensar sua metodologia e didática no 

formato remoto em tempos de pandemia. 

 

As atividades propostas pelos professores de forma remota foram de incentivos as 

crianças, com os pais fazendo a leitura de textos, brincadeiras, jogos e músicas infantis dentro 

do que os pais tinham a possibilidade de fazer.   

De acordo com Calderan houve grande aceitação das atividades remotas na Educação 

Infantil, porém não foi feita uma investigação se teve um bom aproveitamento das atividades 

propostas. Conforme Calderan (p. 9, 2021):  

Este fato já estava previsto no parecer n° 5/2020, quando o CNE tratou limitações 

que podem ocorrer com o ensino remoto. Ainda neste parecer, o CNE relembrou e 

registrou que independente dos processos formativos que a criança experenciou 

durante a pandeia, não haverá a possibilidade de retenção da criança na Educação 

Infantil [...] 

 

A avaliação da aprendizagem das crianças nesse período de pandemia teve que ser 

baseada na situação social, na devolutiva das atividades propostas, no esforço que a escola 

teve para chegar até os alunos de maneira remota, nas propostas pedagógicas para a criança, 

nas circunstâncias que foram dadas as famílias para realizar as atividades e entre outras 

avaliações. Mas a verificação da avaliação da aprendizagem dos alunos teve muita 

dificuldade, pois a avaliação teve que ser de maneira quantitativa porque não teve a 

possibilidade de se fazer a verificação de maneira qualitativa, “ ou seja, o alcance das 

atividades remotas, bem como a mensuração das condições para a realização das atividades 

não nos permite afirmar o quão qualitativo tem ocorrido o processo de formação educacional 

da criança, ou se tem sido ocorrido” (CALDERA, p. 11, 2021). 

Apesar do cenário de emergência, a educação infantil não se encaixa nas etapas que 

podem ocorrer por meio da educação a distância, uma vez que a criança pequena necessita 

vivenciar e estar presente num espaço de interação com seus pares. 

 

 



 

                                         

 

 

 
 

 
 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As tecnologias digitais estão em toda parte, e na educação também não é diferente, 

ela precisa ser utilizada da melhor maneira para o ensino e aprendizagem. Porém como a 

pandemia surgiu de maneira inesperada, professores, escola, alunos e pais não tiveram tempo 

para se prepararem para sua utilização, tiveram que se adaptar e ressignificar rapidamente 

para que os alunos tivessem a garantia do acesso à educação e não ficassem sem estudar. 

Este trabalho buscou analisar como a Educação Infantil se comportou no ensino 

remoto, mostrando a interação entre professores, pais e alunos. 

Através da pesquisa bibliográfica percebe-se que a Educação Infantil tem 

fundamental importância na viabilização de uma educação que respeita a infância, a 

especificidade da criança, seus direitos à cidadania e o modo peculiar de construir o 

conhecimento. A criança precisa ter o contato físico com o professor e seus colegas de classe. 

O professor se torna a ponte entre os alunos e o conhecimento, e o conhecimento é o objetivo 

a ser alcançado. 

Conclui-se então que com o ensino remoto as crianças não tiveram a interação 

necessária com o professor e seus colegas. Mesmo com o cenário de emergência a educação 

infantil não se encaixa em todas as etapas que podem acontecer na educação a distância, pois 

a criança precisa vivenciar, trocar experiências e estar em um espaço para interagir com seus 

pares. 
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